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Avaliação Institucional: 
a Universidade 

Texto proposta para uma discussão 

L avalia60 no campo da educação até dias recentes ficou centrada no aluuo e no 
ato escolar, resultante do processo de orientação da aprendizagem. A partir dos 
em diferentes contextos educacionais, o campo da avaliação expandiu-se, envol- 
irrículos, programas e material instrucional. A complexidade do processo educa- 
e u  que outras variáveis integrassem o campo da avaliago, a 6rn de melhor 
e compreender a-infiuência da educação sobre o homem e a sociedade. Assim, a 
o passou a preocupar-se com instituiç6cs (escola/universidade) e com o próprio 
em suas diferentes dimensões. 
L universidade, em virtude de sua importância em uma sociedade democrática e 
a, como respodvel pela criação e difusão de conhecimentos, por intermédio do 
) educacional, ao mesmo tempo que geradora do desenvolvimento científico e 
$co, por suas atividades de pesquisa, passou a sofrer maiores exigências do corpo 
n termos de eficiência e eficácia. Os problemas da universidade revestem-se de 
nmplexidade e resultam da integração de inúmerasvariáveis, impondo-se, assim, 
Itante acompanhamento de suas múltiplas atividades com base em mauisa de 
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avalia o, que, entr&anto, gera receios, sobrciudo no que diz respeito ao comprometi- 
mento de sua autonomia. A autonomia universitária, ao contrário, afirma-se na medida 
em qu& 6 possível conhcffir o desenrolar das atividades da universidade, por iutemédio 
da avapação, e, dessa forma, aumentar a sua credibilidade pública. 

avalia60 da universidade precisa d e r i r  seus objetivos e deiimitar com precisão 

- -  

interesse; por ouím lado, em face da complexidade da avaliação institucioual, 
prioridades. Algumas d-cisões cru& deverão ser tomadas em 

& avaliação intcma e & avaliação externa; no entanto, mesmo 
de avaliação , respostas deverão ser dadas a aigumas 
a universidade? Qual o prfd do avaliador e quais as suas 

a formado deseiável de um avaliador universitário? 
s pioblemas metodológicos em ahiaçã;ititucional, sobretudo no campo da 

univer 'dade, revestem-se de grande complcxidade, como, aiias, toda e qualquer atividade 
de ava ação. Existe grande diversidade de modelos na avaliação de universidades, impon- 
do-se, is, a seleção do mais adequado aS paríicularidades do trabalho. O crftitico em 
avalia f -o institucional está na seleção de difercnlcs indicadores para análise das variáveis 



que interagem no contexto institucionai e social culminando a tudo isso há, ainda, o 
problema da validação das normas de avaüaçáo, a fim de apresentar resultados que 
ignaimente se revistam de validade. 

A universidade pronira atender a uma demanda SWS, inclusive em relação ao 
mercado de trabalho, dessa forma, impõe-ae saber até que ponto as expectativas da 
Sonedadeestãosendoatendidas.Issosomenteépossfvelatrav~daavaliaçãoinsti~~0~ 
que t d m  procura avaliar se a universidade oferece diversas oporhmidades de estudos 
por áreas de conhecimentos e qual o grau de sua eficiência M formação de recllfsos 
humanos quauficador. As dimensões pesquisa científica e desenvolvimento da tecnologia 
integram a avaliação institucional de Universidades, que se completa na medida em que 
seus curríenlos, çeus programas de ensino, seus professores e a qualidade do ensino, da 
pesquisa e da extensão são igualmente avaliados. 

A avaliação não se esgota ao completar esse quadro. m e ,  ainda, a avaliação de 
seuscustosoperacionais edaalosação derecursospor dierentesfontesparaainstitnição, 
em função do estabelecimento de sua eficiência interna e externa. A universidade existe 
em um contexto de interrelaçóes e reflete em suas atividades princípios defuidos pelas 
políticas públicas; assim, é nwesúio, tam&rn, avaliar as reiac;óes MEWCFE e IES. Ao 
término, a avaliação precisa preocupar-se com a meta-avaliação, ou, em outros termos, 
avaliar a própria avaliação. 

O trabalho de avaliação institucional resulta de um esforço cooperativo, que, no 
caso da avaliação de universidades, implica o trabaiho dealunos, administradores, profes- 
sores e da prbpria Sonedade, sob, naturalmente, a coordenação de um avaliador; entre- 
tanto, tendo em vista a complexidade do seu trabalho, restam as perguntas: qual o seu 
perfil? Qual a sua formação? @ais as eXpenências que deve possuir? Quais os procedi- 
mentos para criar indivíduos capacitados nessa área? (HM. i"NA) .  
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